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RESUMO 
 

Esta pesquisa intitulada, “De CEI UFGD a CEI Maria Alice Silvestre (2008-2018): 
entrelaçando movimentos, histórias e memórias” está vinculada à Linha de Pesquisa “História 
da Educação, Memória e Sociedade” do Programa de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Federal da Grande Dourados (PPGEdu/UFGD) e foi desenvolvida na Faculdade 
de Educação (FAED), no âmbito do Grupo de Pesquisa Educação e Processo Civilizador 
(GPEPC). Enleada à pesquisa maior da orientadora denominada “VIDA E FORMAÇÃO: 
narrativas de professoras da Educação Infantil do Mato Grosso do Sul”, teve como objetivo 
geral narrar a história da fundação e implementação do Centro de Educação Infantil - CEI 
UFGD até se tornar CEI Maria Alice Silvestre, entre 2008 - 2018. Definiu-se como objetivos 
específicos: Analisar os “movimentos” que levaram a fundação/criação do CEI no espaço da 
UFGD, distinguindo suas/seus idealizadoras/es, motivações, políticas da universidade e do 
município; Compreender as “histórias” que envolveram a escolha do local para a construção do 
CEI UFGD, os percursos trilhados e as tramas que envolveram a sua implementação; 3. 
Entrelaçar as “memórias” das/o envolvidas/o, acessadas a partir da recolha de narrativas, que 
tiveram como pressuposto teóricometodológico as abordagens narrativas e (auto)biográficas. 
Metodologicamente se constituiu como pesquisaformação, narrativa e (auto)biográfica, 
referida teoricamente a partir dos conceitos de Norbert Elias (1897-1990), figuração, 
interdependência e poder. As fontes analisadas construíram-se com documentos acessados no 
CEI UFGD - CEI Maria Alice Silvestre, na Secretaria Municipal de Educação de Dourados e 
na Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e Estudantis, bem como com fontes orais advindas 
de entrevistas para recolha de narrativas e memórias da professora Magda Sarat, da professora 
Célia Maria Foster Silvestre e do professor Claudemir Dantes da Silva. Os resultados 
evidenciaram que os movimentos liderados pela comunidade acadêmica, em especial pelas 
estudantes, foram essenciais para a idealização da creche no espaço da UFGD, em período que 
a universidade se encontrava em expansão e reconhecimento. Também ficou explícito que 
garantir a permanência na universidade, era desafiador, em diferentes sentidos para 
servidoras/es e estudantes, dentre eles, o de conciliar a maternidade com as demandas 
acadêmicas das alunas. Entrelaçando movimentos, histórias e memórias no percurso desta 
escrita, tornou possível compreender a importância desta instituição de Educação Infantil ser 
criada e consolidada dentro do campus universitário, contribuindo com um capítulo 
significativo da História da Educação da UFGD, do entorno da Unidade II da universidade, da 
região da grande Dourados e do Mato Grosso do Sul.  
 
Palavras-chave: História da Educação. Educação Infantil. Pesquisaformação. Narrativas 
(auto)biográficas. Creches universitárias. 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

NASCIMENTO, Antonieta Aliendre Moraes. From CEI UFGD to CEI Maria Alice Silvestre 
(2008-2018): intertwining movements, stories and memories. 119 f. Dissertação (Mestrado em 
Educação) – Faculdade de Educação, Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados-
MS, 2026.  
 

ABSTRACT 
 
This research, titled “From CEI UFGD to CEI Maria Alice Silvestre (2008–2018): Interweaving 
Movements, Histories, and Memories,” is linked to the “History of Education, Memory, and 
Society” research line of the Graduate Program in Education at the Federal University of 
Grande Dourados (PPGEdu/UFGD) and was conducted at the Faculty of Education (FAED) 
within the Education and Civilizing Process Research Group (GPEPC). Connected to the 
supervisor’s broader research project—entitled “Life and Professional Development: 
Narratives of Early Childhood Education Teachers in Mato Grosso do Sul”—this study’s 
general objective was to narrate the history of the founding and implementation of the CEI 
UFGD (Early Childhood Education Center) and its subsequent transition into the CEI Maria 
Alice Silvestre between 2008 and 2018. Its specific objectives were defined as follows: to 
analyze the “movements” that led to the founding/creation of the CEI within the UFGD campus, 
identifying the initiators, motivations, and relevant university and municipal policies; to 
understand the “histories” surrounding the choice of site for the CEI UFGD’s construction, the 
paths taken, and the complex circumstances involved in its implementation; and to interweave 
the “memories” of those involved—accessed through the collection of narratives—grounded in 
the theoretical-methodological framework of narrative and (auto)biographical approaches. 
Methodologically, the study was structured as a “research-as-formation” project utilizing 
narrative and (auto)biographical methods, theoretically informed by Norbert Elias’s (1897–
1990) concepts of figuration, interdependence, and power. The sources analyzed were compiled 
from documents accessed at the CEI UFGD (CEI Maria Alice Silvestre), the Dourados 
Municipal Department of Education, and the Pro-Rectorate for Community and Student Affairs, 
as well as from oral sources—specifically interviews gathering narratives and memories—
provided by Professor Magda Sarat, Professor Célia Maria Foster Silvestre, and Professor 
Claudemir Dantes da Silva. The results demonstrated that movements led by the academic 
community—particularly by female students—were essential to the conception of the daycare 
center within the UFGD grounds during a period of university expansion and growing 
recognition. It also became evident that ensuring university retention posed challenges in 
various respects for both staff and students, including the difficulty of balancing motherhood 
with academic demands. By interweaving movements, histories, and memories throughout this 
text, it became possible to understand the importance of establishing and consolidating this 
early childhood education institution within the university campus, thereby contributing a 
significant chapter to the history of education at UFGD, the area surrounding the university's 
Unit II, the Greater Dourados region, and the state of Mato Grosso do Sul. 
 
Keywords: History of Education. Early Childhood Education. Research and Training. 
(Auto)biographical Narratives. University Daycare Centers. 
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RESUMEN 

 
Esta investigación, titulada “Del CEI UFGD al CEI Maria Alice Silvestre (2008-2018): 
entrelazando movimientos, historias y recuerdos”, está vinculada a la Línea de Investigación 
“Historia de la Educación, Memoria y Sociedad” del Programa de Posgrado en Educación de 
la Universidad Federal de Grande Dourados (PPGEdu/UFGD) y fue desarrollada en la Facultad 
de Educación (FAED), en el marco del Grupo de Investigación Educación y Proceso Civilizador 
(GPEPC). Enlazado con el proyecto de investigación más amplio del supervisor titulado "VIDA 
Y FORMACIÓN: narrativas de docentes de Educación Infantil en Mato Grosso do Sul", el 
objetivo general fue narrar la historia de la fundación e implementación del Centro de 
Educación Infantil (CEI) de la UFGD hasta que se convirtió en el CEI Maria Alice Silvestre, 
entre 2008 y 2018. Los objetivos específicos fueron definidos como: 1. Analizar los 
"movimientos" que llevaron a la fundación/creación del CEI dentro del campus de la UFGD, 
distinguiendo a sus idealizadores, motivaciones y políticas de la universidad y el municipio; 2. 
Comprender las "historias" involucradas en la elección de la ubicación para la construcción del 
CEI de la UFGD, los caminos tomados y las complejidades involucradas en su implementación; 
3. Entrelazar las "memorias" de los involucrados, obtenidas de la colección de narrativas, que 
tenían como presupuesto teórico y metodológico los enfoques narrativos y (auto)biográficos. 
Metodológicamente, esta investigación se estructuró como un estudio narrativo y 
(auto)biográfico, fundamentado teóricamente en los conceptos de Norbert Elias (1897-1990): 
figuración, interdependencia y poder. Las fuentes analizadas se construyeron a partir de 
documentos consultados en el CEI UFGD - CEI Maria Alice Silvestre, la Secretaría Municipal 
de Educación de Dourados y el Pro-Rectorado de Asuntos Comunitarios y Estudiantiles, así 
como fuentes orales de entrevistas para recopilar narrativas y recuerdos de la profesora Magda 
Sarat, la profesora Célia Maria Foster Silvestre y el profesor Claudemir Dantes da Silva. Los 
resultados mostraron que los movimientos liderados por la comunidad académica, 
especialmente el alumnado, fueron esenciales para la idealización de la guardería dentro del 
campus de la UFGD, durante un período de expansión y reconocimiento de la universidad. 
También se evidenció que garantizar la continuidad de la matrícula universitaria suponía un 
reto de diversas maneras tanto para el personal como para el alumnado, incluyendo la 
conciliación de la maternidad con las exigencias académicas de las estudiantes. Al entrelazar 
movimientos, historias y recuerdos a lo largo de este proceso de escritura, fue posible 
comprender la importancia de la creación y consolidación de esta institución de Educación 
Infantil dentro del campus universitario, lo que contribuyó significativamente a la Historia de 
la Educación en la UFGD, el área circundante a la Unidad II de la universidad, la región de 
Dourados y Mato Grosso do Sul. 
 
Palabras clave: Historia de la Educación. Educación Infantil. Investigación-formación. 
Narrativas (auto)biográficas. Guarderías universitarias. 

 

 

 

 

 


